
 

 

 

OF CONTRAF CUT 04817                                                                                  Brasília, 27 de abril de 2017. 

Ao 
Presidente 
Gilberto Occhi 
C/C: Gener – Gerência Nacional de Negociação Coletiva e Relacionamento com Empregado 
Sebastião Martins Andrade 
 
Prezado (a), 
 
 A Comissão Executiva dos Empregados da Caixa Econômica Federal (CEE/Caixa), que assessora 

a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), vem informar a adesão dos 

empregados da CAIXA a Greve Geral do dia 28 de abril de 2017, em união com diversas categorias 

profissionais, e em Defesa dos Bancos Públicos. 

 A Greve Geral é um movimento nacional, que visa a defesa dos trabalhadores em face das 

reformas trabalhista e previdenciária, em andamento no Congresso Nacional. A luta é por nenhum direito a 

menos. O objetivo é a defesa de todos os trabalhadores do país. 

 Imprescindível, nesse momento, a defesa das aposentadorias e benefícios previdenciários (PEC 

287/2016), dos Direitos Trabalhistas, a Defesa dos Bancos Públicos e contra a terceirização. Não se pode 

conceber que direitos arduamente garantidos sejam reduzidos, pulverizados, pelo Congresso Nacional. 

 Especificamente na Caixa Econômica Federal, devemos reiterar e manter a luta por nossas 

questões específicas: “mais contratações já!”, imprescindível a reposição dos postos de trabalho, para 

resguardar o atendimento da população e assegurar o trabalho digno dos empregados da Caixa; contra o 

fechamento de agências; reconhecimento dos empregados, a exemplo dos pleitos quanto ao pagamento da 

PLR de 2016 pelo maior lucro líquido do referido ano (recorrente) e quanto ao correto pagamento das horas 

extras referente aos sábados trabalhados, dia de repouso semanal remunerado, com adicional de 100%; o fim 

da verticalização, que ameaça as carreiras e o atendimento da população. 

 Os empregados da Caixa lutam por um Brasil melhor, nenhum direito a menos e sim MAIS 

DIREITOS e MAIS DEMOCRACIA para o povo brasileiro. Em razão disso, ratifica-se a legitimidade dos dias de 

luta dos empregados 15 de março e o dia 28 de abril – greve geral. 

 
Atenciosamente, 
 



 

 

 
Dionísio Reis Siqueira                         Carlos Souza                                        Roberto von der Osten 
Coordenador CEE/Caixa                     Secretário Geral-Contraf/CUT          Presidente-Contraf/CUT             


